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1 INTRODUÇÃO 
Grande parte das falhas estéticas e de performance clínica de restaurações 

de resina composta depende da discromia dental do substrato dentinário (KIM et al., 
2008), bem como das propriedades físicas e mecânicas desses materiais, dentre 
eles, os pigmentos resinosos. Tais propriedades, por sua vez, são determinadas 
pela microestrutura e a composição das resinas compostas e pigmentos resinosos.  

As restaurações do tipo facetas diretas em resina composta apresentam 
várias técnicas de aplicação, e os “corantes à base de resina são rotineiramente 
utilizados para dar características mais naturais ao dente restaurado” (DIAS et al., 
2001). É importante ressaltarmos que estes são diferentes dos corantes utilizados 
para pigmentação de cerâmicas, pois os pigmentos resinosos também apresentam 
em sua composição: BisGMA, dimetacrilato de uretano, dióxido de silício disperso e 
silanizado, iniciadores, estabilizadores e pigmentos (ÖZCAN; KUMBULOGLU, 
2009). 

Os pigmentos resinosos servem como agentes opacificadores (MAKINSON 
1989; TAIRA et al., 1999; YOSHIRA et al., 2001) para caracterizações de 
restaurações de resina composta fotopolimerizável, diretas, indiretas e semidiretas e 
opacificação de núcleos e pinos metálicos. Hoje no mercado, existem várias marcas 
comerciais (ÖZCAN; KUMBULOGLU, 2009), sendo que as mais conhecidas 
pertencem a empresas: IVOCLAR-VIVADENT, VOCO e ANGELUS, sendo esta 
última de origem brasileira. Esses pigmentos apresentam-se comercialmente em 
pequenas seringas de 1,2 ml de volume e em diferentes cores, e a seleção da cor se 
dará de acordo com a finalidade de seu uso.  

A discromia dental é uma ocorrência freqüente, principalmente em dentes 
não-vitais. E um dos artifícios utilizados para mascarar o escurecimento dentário, 
principalmente em dentes anteriores, tem sido a utilização de pigmentos resinosos, 
entretanto poucas investigações sobre as propriedades dos pigmentos resinosos 
são encontradas na literatura.  

Partindo deste princípio, o objetivo do presente estudo foi avaliar a resistência 
de união em dentina bovina, o grau de conversão e a sorção/solubilidade em água 
de pigmentos resinosos. 

 
2 METODOLOGIA  

Os pigmentos avaliados foram Monopaque/Ivoclar (MON), Opak/Angelus 
(OPK) e a resina fluida opaca Amaris/Voco (AMR). A resistência de união em 
dentina bovina (RU) (n=20) foi avaliada através de teste de microtração, aplicando 
adesivo (Scotchbond/3M) à dentina e uma fina camada (0,3mm) de opaco antes da 
restauração com compósito. No grupo controle, foram realizadas restaurações 
seguindo o mesmo procedimento descrito anteriormente, porém sem aplicação de 



 

pigmento ou resina fluida opaca. Para testar a RU (n=5), espécimes no formato de 
ampulheta foram obtidos e testados sob tração. Os testes foram realizados em 
máquina de ensaios mecânicos após 24h (FONTES et al., 2009). A avaliação do GC 
(n=3) foi realizada por espectroscopia no infravermelho por transformada de Fourier. 
A fotoativação dos materiais foi realizada com LED (600mW/cm2). Para sorção e 
solubilidade, os corpos-de-prova para avaliação dos pigmentos foram adaptados em 
espessura de 0,3 mm e a metodologia utilizada foi a descrita por MALACARNE et al. 
(2006). Os dados foram submetidos a Análise de Variância e teste complementar de 
Student-Newman-Keuls (α=0,05). 
 
 3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os valores das médias ± dp, em MPa, para resistência de união, estão 
expressos na Figura 1. Podemos observar que o grupo de restaurações sem 
aplicação de pigmento ou resina fluida opaca (controle) apresentou 
significativamente maior valor de união (p<0,05). Em seguida, observa-se que os 
demais grupos de restaurações com pigmentos ou resina fluida opaca apresentaram 
valores inferiores ao grupo controle, porém não foi observada diferença 
estatisticamente significante entre estes grupos.  
 
 

 
 
 
Figura 1 – Média±dp (MPa) para resistência de união. Letras diferentes indicam diferença 
estatisticamente significante entre os grupos (p≥0,05). 
 

Para os ensaios de resistência coesiva a resina fluida opaca AMR e o 
pigmento opaco MON apresentaram valores superiores ao pigmento de marca 
nacional (OPK) (Figura 2).  
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Figura 2 – Média±dp (MPa) para resistência coesiva. Letras diferentes indicam diferença 
estatisticamente significante entre os grupos (p≥0,05). 
 

A figura 3 mostra a caracterização do grau de conversão. No ensaio de 
sorção e solubilidade, não houve diferença estatisticamente significante entre os 
valores dos grupos testados (Tabela 1). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Figura 3 – Valores percentuais do grau de conversão dos grupos testados, trata-se de caracterização 
de materiais devendo-se evitar comparações devido a formulações diferentes adotadas entre os 
fabricantes. 

 

Tabela 1 – Valores de sorção e solubilidade dos pigmentos e da resina fluida. 

Bond ou fator controle Sorção Solubilidade 

Monopaque 1,6+0a 0,1+0a 

Opak 1,8+0a 0,3+0a 

Amaris 1,5+0a 0,3+0a 

As facetas diretas de resina composta são freqüentemente indicadas para 
restaurações de inúmeros casos de dentes anteriores escurecidos, por serem mais 
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econômicas e rápidas de serem executadas que as facetas indiretas, pois não 
envolvem a etapa laboratorial. No entanto, a confecção de uma faceta direta 
enfrenta grandes desafios frente a dentes escurecidos e manchados, superfícies 
metálicas e pinos de carbono e, neste caso, o profissional necessita de outros 
recursos complementares para aperfeiçoar a estética da faceta a ser executada, 
como os pigmentos opacificadores. No entanto, poucos sabem das propriedades 
físico-mecânicas destes materiais, sendo de grande importância a realização do 
presente estudo. Segundo Abdalla (2010), a aplicação de uma camada de resina 
fluida adjacente à uma restauração com resina composta híbrida diminui a 
resistência de união da resina composta híbrida ao substrato dental. Por outro lado, 
os valores de falha coesiva e grau de conversão encontrados no estudo de Abdalla 
(2010) foram superiores em amostras restauradas com adição de uma camada de 
resina fluida. Estes resultados corroboram com os encontrados em nosso estudo 
para a resina fluida Amaris (Voco). 
 
4 CONCLUSÕES 

1) A resistência de união à dentina foi superior para restaurações sem o uso de 
pigmentos ou resina fluida opaca; 2) Quanto à resistência coesiva e grau de 
conversão, a resina fluida opaca apresentou valores superiores aos pigmentos; e 3) 
Não houve diferença nos valores de sorção e solubilidade em água dos pigmentos e 
resinas fluidas testados. 
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